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Introdução 

O maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa Degener) é a espécie 

mais cultivada e consumida no Brasil, sendo o país o principal produtor mundial do fruto há 

mais de duas décadas, responsável por 80% da produção (Meletti, 2011). 

Teve uma área cultivada com 41,5 mil ha, com uma produção de cerca de 510 mil t. e 

a produtividade aproximada de 12,30 t./ha na safra 2013/14, de acordo com dados do IBGE 

(2015), apresentando desde 2010 uma queda gradativa na área produzida e produção, quando 

estes eram de 62 mil ha e 920,2 mil t., respectivamente, apresentando uma produtividade de 

14,84 t./ha, bastante baixa e discrepante em várias regiões do país, onde em 2012 verificou-se 

uma produtividade em torno de 25 t./ha no Espírito Santo e Distrito Federal, e próximo a 6 

t./ha no Amapá e Rio Grande do Norte, sendo a frutífera uma das mais importantes na 

agricultura familiar e na geração de renda na pequena propriedade (Meletti, 2011).   

A produtividade brasileira ainda é considerada baixa, devido vários problemas 

fitotécnicos como os fatores nutricionais, plantas matrizes de baixa qualidade, sistema de 

condução inadequado e problemas fitossanitários (Nascimento et al., 2004). 

Por tratar-se de uma planta herbácea, trepadeira, a qual necessita de um sistema de 

sustentação para a condução, o maracujazeiro pode ser conduzido nos sistemas em espaldeira, 

em caramanchão e ainda em espaldeira em T e em cruz. Apesar de haverem relatos 

considerando o sistema em caramanchão mais produtivo, no Brasil é predominante o uso da 

espaldeira com um fio, pela facilidade nos tratos mecanizados, menor custo de implantação e 

possível redução de problemas fitossanitários (Costa e Costa, 2005). A escolha do sistema de 

condução, espaldeira ou caramanchão, é muito importante, pois deve-se considerar o elevado 

peso da planta, sua produção, além do custo de implantação da cultura (Meletti e Maia, 1999). 

 O objetivo deste trabalho é verificar os sistemas de condução do maracujazeiro-

amarelo em espaldeira e caramanchão ao longo de uma safra na influência da severidade do 

vírus do endurecimento do fruto. 

 



 

 

Material e Métodos 

O experimento foi implantado em pomar de maracujazeiro-amarelo, no município de 

Araquari, SC e conduzido em delineamento blocos casualizados (DBC), com dois tratamentos 

e oito repetições, de agosto de 2013 a junho de 2014. Os tratamentos consistiram de dois 

sistemas de condução das plantas, em espaldeira e em caramanchão. Foi utilizado o sistema 

de espaldeira com dois fios e o caramanchão com fios de arame entrelaçando os a cada 0,7 m 

a uma altura de 2,1 m. Cada parcela foi composta por cinco plantas úteis e duas plantas de 

bordaduras, numa área total experimental aproximada de 600 m2. As plantas foram espaçadas 

nas entre linhas em 2,3 m e 2,0 m entre plantas, com os mourões distanciados em 6 m. 

As avaliações da severidade do vírus do endurecimento do fruto foram realizadas a 

cada 30 dias, sendo a primeira em dezembro de 2013 e a última em junho de 2014, totalizando 

sete avaliações. Para a obtenção da severidade da doença nas plantas foi utilizada uma escala 

de notas adaptada de Novaes e Rezende (1999), onde a nota 0 representou plantas pouco 

infectadas, com sintomas leves de mosaico, com pouco enrugamento das folhas, 1 – plantas 

medianamente infectadas, com sintomas de mosaico e enrugamento das folhas e 2 – plantas 

severamente infectadas, com sintomas de mosaico e enrugamento severo das folhas. 

As notas em cada parcela foram convertidas para o Índice de Doença (ID) proposto 

por Mckinney (1923), onde o ID (%) = (∑ f.v/n.x).100, em que ID = índice de doença; f = 

número de plantas com determinada nota; v = nota observada; n = número total de plantas 

avaliadas; x = nota máxima da escala. A partir dos ID ao longo do tempo para cada parcela foi 

determinada a curva de progresso da doença e a área abaixo da curva (AACPD), calculado 

por meio da fórmula AACPD=Σ [((y1 + y2)/2).(t2-t1)], onde y1 e y2 são duas avaliações 

consecutivas realizadas nos tempos t1 e t2, respectivamente (Shaner and Finney, 1977). 

A severidade do vírus do endurecimento do fruto, através da AACPD, foi submetida 

à normalidade do erro experimental pelo teste de Kolmogorov-Smirnov e a homogeneidade 

ao teste de Bartlett ao nível de 5% de probabilidade. Após a verificação das pressuposições da 

análise de variância (ANOVA), as médias foram submetidas à ANOVA e, quando 

apresentaram diferenças significativas pelo teste F, foram comparadas pelo Teste t de Student 

também ao nível de 5% de probabilidade, com o software ASSISTAT 7.7 beta (Silva e 

Azevedo, 2002). 

Resultados e Discussão 

A curva de progresso da doença para o vírus do endurecimento do fruto de dezembro 

de 2013 a junho de 2014 demonstrou que não foi verificado nos sistemas de condução do 



 

 

maracujazeiro-amarelo em espaldeira e caramanchão diferença na severidade da doença nas 

plantas (Figura 01). 

  

Figura 01. Curva de progresso da doença para o vírus do endurecimento do fruto (VEF) em 

plantas de maracujazeiro-amarelo avaliadas de dezembro de 2013 a junho de 2014 nos 

sistemas de condução em espaldeira e caramanchão. Araquari, SC. 

 

                As avaliações da severidade do vírus do endurecimento do fruto iniciou-se em 

dezembro de 2013, quando os sistemas de condução se caracterizaram pela arquitetura das 

plantas em espaldeira (vertical) e caramanchão (horizontal), verificando-se já na primeira 

avaliação uma quantidade de doença em ambos os sistemas em torno de 30%, devido às novas 

brotações e presença do VEF, provavelmente, em plantas hospedeiras e transmitidas por 

afídeos. Com outras brotações e progressão dos sintomas, foram observados aumentos na 

severidade através do Índice de Doença, alcançando já em abril 100% de doença tanto na 

espaldeira como no caramanchão, mostrando que os sistemas de condução não diferem entre 

si na severidade da doença até julho de 2014, de acordo com a AACPD (Tabela 01). 

 

Tabela 01. Área abaixo da curva de progresso da doença para o vírus do endurecimento do 

fruto (VEF) em plantas de maracujazeiro-amarelo avaliadas de dezembro de 2013 a junho de 

2014 nos sistemas de condução em espaldeira e caramanchão. Araquari, SC. 

 

AACPD Espaldeira Caramanchão 

Vírus do Endurecimento do Fruto   13.635,00 ns    13.730,00 
 

ns não significativo (p ≥ 0,05). 
 

                Apesar de alguns relatos sugerirem que o sistema de condução em caramanchão 

pudesse criar um microclima mais favorável à incidência e severidade das doenças por ter 



 

 

uma massa vegetativa mais densa (Cereda e Ferreira, 1998), os dados mostraram não haver 

diferenças. Importante ressaltar que a sugestão das plantas estarem mais suscetíveis aos 

problemas fitossanitários no caramanchão não é oriundo de trabalhos científicos, mas da 

literatura técnica, sem menção à algum ensaio ou experimento testando os diferentes sistemas. 

                 Os dados evidenciaram que a virose do endurecimento do fruto, induzida pelo 

Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV), é uma das mais importantes doenças da cultura 

(Junqueira et al., 2005). Até o momento, não foram desenvolvidas cultivares de P. edulis que 

agreguem características agronômicas de interesse e resistência comprovada ao CABMV. 

Foram observados sintomas como o mosaico comum, acompanhado, de enrugamento, 

deformações e bolhas no limbo foliar. As plantas infectadas têm sua produção reduzida 

quantitativa e qualitativamente, já que os frutos ficam menores, deformados e endurecidos 

(Gioria et al., 2000). Geralmente, o vírus é transmitido por espécies de afídeos (Aphis fabae 

Scopoli, A. nerii Boyer de Fonscolombe, A. gossypii Glover, Myzus nicotianae Blackman e 

M. persicae Sulzer) (Di Piero et al., 2006). 

  

Conclusão  

Nas condições em que o experimento foi realizado é possível afirmar que não há 

diferença na severidade do vírus do endurecimento do fruto em plantas de maracujazeiro-

amarelo submetidos aos sistemas de condução em espaldeira e caramanchão. 
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